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PLANO DE ENSINO 

	Nome da Disciplina:
FIL 3128 – Filosofia Política III
Semestre: 2024/1
	Curso: Pós-graduação em Filosofia (Mestrado e Doutorado)

	Carga Horária: 72h/a
Horário: 3.14:20-4

	Professor: Alessandro Pinzani
	E-mail: alessandro@cfh.ufsc.br

	Ementa:  
Análise de alguns conceitos e problemas fundamentais da filosofia política, tomando como base seu desenvolvimento na filosofia contemporânea, como, por ex., o debate entre liberais e comunitaristas ou aquele entre republicanos e liberais, as diferentes teorias da democracia, a discussão sobre conceitos típicos do pensamento do século XX como: nacionalismo, fascismo, totalitarismo, biopolítica, multiculturalismo etc., assim como as várias teorias da justiça elaboradas em tal século.

	Objetivos:
Apresentar, analisar e discutir a maneira em que a filosofia discutiu a pobreza desde a modernidade até nossos dias. 

	Metodologia: 
As aulas ocorrerão em forma de seminário. O seminário acontecerá na forma habitual: um(a) participante apresentará o texto a ser discutido no encontro (estendendo-se no máximo por 15-20 minutos) e em seguida haverá uma discussão geral.

	Cronograma:  
19 MAR
Introdução à disciplina e distribuição dos textos

27 MAR 
Vivés sobre a assistência aos pobres
02 ABR
Malthus sobre a não assistência aos pobres
09 ABR
Hegel e a populaça
16 ABR
Engels e a classe trabalhadora inglesa
23 ABR
Marx e os “despossuídos”
30 ABR
Tocqueville sobre o pauperismo
07 MAI
Semana de leituras

14 MAI
Singer e o dever incondicionado de ajuda
21 MAI
Pogge e a responsabilidade histórica e presente
28 MAI
O’Neill e o dever kantiano de ajuda
04 JUN
Sen sobre a pobreza como falta de liberdade
11 JUN
Miller e o dever de cuidar dos “seus” pobres
18 JUN
Huseby e o suficientarismo
25 JUN
      Ci e a pobreza como ausência de agência

	Avaliação: 
Para fins de avaliação *s participantes deverão redigir quatro fichamentos sobre quatro dos textos analisados na disciplina (a cada texto fichado deverá ser dedicado de um mínimo de uma a um máximo de duas páginas em formato A4, Times New Roman 12, entre linhas 1,5) e um trabalho final em forma de artigo sobre um assunto escolhido de acordo com o docente e relativo ao conteúdo da disciplina. 

O desempenho no próprio seminário (apresentação do conteúdo a ser discutido, discussão em sala da aula, fichamentos) serão considerados na avaliação total, valendo por 30 % da nota final.

A nota relativa ao trabalho escrito constituirá 70 % da nota final. Os trabalhos finais deverão ser entregues (em formado eletrônico ou em forma impressa) até 10 de julho de 2024. Exceções a este prazo deverão ser discutidas com o professor.

	Frequência: 
Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do semestre. 

Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta injustificada em qualquer uma das duas provas implica em nota zero naquela atividade.
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